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Assunto: História do Ceará – Estado Novo 

 

A saga de Manoel Jacaré, Tatá, Jerônimo e Manuel Preto, quatro bravos jangadeiros cearenses, 
simboliza dois aspectos importantes do Brasil na Era Vargas. O primeiro era o desamparo 
econômico e social de diversos grupos sociais, que, sabendo da ineficácia das instituições 
políticas, buscavam soluções improvisadas e, no caso, épicas para os problemas da vida real. O 
outro aspecto era a relação direta entre o governante e grupos representativos que Vargas 
considerasse importante ouvir, para associar-se ou perseguir esse grupo, típico de um governo 
populista. 

A tentativa bem-sucedida de diálogo com o presidente foi fruto do desespero dos jangadeiros, 
pois os pescadores idosos enfrentavam a velhice sem qualquer forma de amparo econômico e 
social, dependiam da doação dos restos de peixes trazidos do mar por pescadores jovens e 
adultos. Assim, ir de encontro ao presidente era visto por eles como a única saída para o ingresso 
desses profissionais no sistema previdenciário estatal em construção.   

A viagem épica foi acompanhada por jornais e rádios, a divulgação de tal feito fez que o 
presidente Vargas recebesse os trabalhadores e estabelecesse um decreto atendendo à 
reivindicação principal, que era a incorporação dos jangadeiros ao sistema previdenciário estatal.  

Havia também as queixas relativas a exploração dos pescadores pelos donos de jangadas, que 
ficavam com a maior parte do pescado, ao final de um dia de trabalho. 

 No entanto,  sem a devida regulamentação, foram décadas até que esse direito e demais direitos 
trabalhistas se tornassem realidade na vida desses homens de vida tão dura. 
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